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TAP: Governo aprova 

reestruturação  
Atendendo aos efeitos devastadores que a pandemia da doença COVID-19 provocou nas 

companhias aéreas em todo o mundo, foi publicada em Diário da República a Resolução de 

Conselho de Ministros que define um conjunto de medidas urgentes para reduzir a estrutura de 

custos da TAP- Transportes Aéreos Portugueses, SGPS, S.A.-(TAP,-SGPS, S.A.)  em resposta ao 

novo e expectável contexto de procura.  

A pandemia afetou as empresas do grupo cujas participações sociais são geridas pela TAP-SGPS, 

S.A.: TAP, S.A., Portugália, S.A. e Cateringopor, S.A. 

A diminuição das receitas e do número de passageiros das três empresas tiveram consequências 

diretas na sua rentabilidade e sustentabilidade. 

Uma eventual recuperação é ainda totalmente incerta, pese embora existam previsões que 

apontam para que tal não aconteça antes de 2024-2025, o que se explica, entre outros aspetos, 

pelo facto de a mesma se encontrar dependente da evolução do mercado de longo-curso.  

Perante a situação descrita, foi determinada a elaboração de um plano de restruturação para a 

TAP, motivo pelo qual surgiu a necessidade de adoção de medidas urgentes, sobretudo no 

contexto laboral. Por via desta nova RCM, o Governo determinou:  

a) Declarar as empresas TAP, S.A, Portugália e Cateringpor em situação económica difícil 

até 31 de dezembro de 2021, renovável, por iguais períodos, nos termos do plano de 

reestruturação; 

b) Reduzir as condições de trabalho e determinar a não aplicação ou a suspensão, total ou 

parcial, das cláusulas dos instrumentos de regulamentação coletiva de trabalho (IRCT) 

aplicáveis às empresas referidas no ponto (A), de forma a que estes passem a incorporar 

a nova realidade do mercado mundial da aviação civil; 

c) Suspender as condições estabelecidas nas alíneas c) e f) da cláusula 1.ª do acordo 

celebrado em 16 de janeiro de 2015, entre o Governo e nove sindicatos representativos 

dos trabalhadores da TAP, S.A. e da TAP, SGPS, S.A.; 
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O plano de reestruturação da TAP 

implica a adoção de medidas urgentes no 

âmbito laboral, nomeadamente a 

declaração de empresas em situação 

económica difícil e a revisão dos IRCT 

aplicáveis. 
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d) Aplicar o regime de redução temporária do período normal de trabalho ou suspensão 

do contrato de trabalho por facto respeitante ao empregador, consagrados no Código 

do Trabalho; 

e) Determinar que o início do processo negocial para a revisão dos IRCT de que as 

empresas TAP, Portugália e Cateringpor são outorgantes deve ocorrer no primeiro 

trimestre de 2021. 

Em suma: o sucesso do plano de reestruturação da TAP exige a adoção e implementação efetiva 

de um conjunto de medidas laborais que envolvem, nomeadamente, um processo de 

renegociação dos IRCT entre a empresa e os Sindicatos, ajustando os direitos e deveres das partes 

no âmbito das relações laborais. 

As medidas consagradas na Resolução do Conselho de Ministros produzem efeitos à data da sua 

aprovação. 
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